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1. Resumos Executivos 04 E 05: aprovados. 

2. Atestado admissional para estagiários das licenciaturas, onde IFSul é o cedente: pró-reitora Gisela Duarte                                                                                                                          

explicou já ter conversado com os diretores interessados. Estava aguardando parecer da Progep. Vai encaminhar 

memo aos diretores e representantes de Ensino, Pesquisa e Extensão com o parecer e as bases legais em que foi 

baseado. 

3. Composição/informações sobre representantes no Consup: diretores  consideram que protagonismo dos alunos 

deve ser instigado, mas se faz necessário  o diálogo transparente, fluxo claro na sua organização e rito nas discussões, 

dando voz aos representantes discentes de todos os câmpus; preocupação com o uso de espaços em locais que não 

são para participação coletiva. Salientam o enfraquecimento do Consup em relação à tomada de decisões, que se 

arrastam em face de costumeiras reclamações de os estudantes não terem sido ouvidos. Citada a possível paralisação 

do dia 16, o reitor salientou que a instituição estará aberta. 

4. Edital de redistribuição (prazos, critérios, etc) : pró-reitor Thiago Giusti alertou os interessados em fazer 

movimentação de pessoas, que concluam o processo o mais rápido possível, já que há estreitamento de prazos por 

ser ano eleitoral. Considera difícil algum órgão aceitar distribuição este ano, pois só vai repor a vaga no próximo. Quem 

tiver vagas, colocar em único edital. Permuta de vagas ocupadas podem ser feitas diretamente. Sobre cancelar 

cedência de servidores, explicou que a situação tem legislação própria, é compulsória; vai estudar sobre possíveis 

formas de tentar barrar ou reaver servidores. Explicou que edital para redistribuição é específico. Edital de remoção é 

de fluxo contínuo; o servidor só é liberado quando o câmpus que recebeu a vaga a tiver provido. Também falou sobre 

a atualização dos servidores no SouGov, que permitirá ao gestor visualizar servidores vinculados a ele. 

5. Fala do diretor Tales Amorim: o diretor informou que, por motivo de problemas de saúde familiares, está deixando 

a direção do Câmpus Camaquã, uma vez que não está em condições de conduzir a gestão  da forma que o câmpus 

merece. Agradeceu toda a vivência, crescimento e companheirismo no período. Colegas manifestaram solidariedade 

ao diretor. 

6. Orçamento e Custeio para 2022: diretor Carlos Correa manifestou preocupação com o retorno das atividades 

presenciais, quando o custeio vai aumentar; lembrou que desde 2018 vem negociando redução de custos com 

empresas contratantes, o que não é mais possível, pois inviabilizará o funcionamento do câmpus;  há contratos que 

precisam ser repactuados por conta do dissídio da categoria; outros elementos de custeio se somam, como bolsas de 

estagiários, material de consumo, processo seletivo, inclusão digital para novos alunos. Reitor disse não haver previsão 

de recuperação de custeio; trabalhar com planejamento e ir ajustando valores em conjunto com Proap. Sobre a 

inclusão digital lembrou que a tendência é diminuir a necessidade; permanecendo, quando entrarem novas turmas 

trabalhar com AE para ver qual a previsão orçamentária para este ano. 

7. Andamento dos processos para contratação dos profissionais terceirizados para área de inclusão:  diretor Fábio 

Lemes lembrou que tem dois pregões em andamento, o de intérpretes de Libras (Passo Fundo) e outros para apoio 

escolar e tradutores para eventos. Gostaria de saber se há recurso para esse pregão e como está o andamento do 

pregão maior. Gostaria de estar com tudo resolvido até início de junho. Pró-reitor em exercício, Ernesto Peres, explicou 

que foi feito pregão conjunto para os dois cargos, psicopedagogo e apoio escolar. Ficou muito complexo, por isso foi 

dividido em dez grupos e em sistema de registro de preços, para que cada câmpus fizesse a gestão do seu contrato. O 

pregão está em operação; os demais estão em análise; dois grupos foram habilitados, Passo Fundo  e Sapucaia, que 

podem ser homologados facilmente. Se algum câmpus precisar com urgência dever procurar a PROAP, para possível 



remanejamento. Está sendo feito levantamento das necessidades dos câmpus pra intérpretes, apoio  e 

psicopedagogos; o que sobrar será destinado a tradutores de eventos. O reitor explicou que o valor é baseado no 

levantamento do número de alunos com algum tipo de deficiência, do ano anterior, feito pela Depei. É preciso usar 

todo o recurso durante este ano. 

8.Descarte de produtos químicos: diretor Fábio Lemes gostaria de descartar a grande quantidade de material vencido; 

considerou conveniar com a URGS, mas nesse processo o procurador apontou que deveria ser chamada pública. 

Diretora Ana Paula Silva explicou que a Coordenadoria de Gestão Sustentável fez trabalho sobre descarte de resíduos 

sólidos, utilizando modelo do Câmpus Pelotas, que prevê a conduta parta cada tipo de resíduo. Sobre resíduos 

químicos já houve trabalho buscando a solução junto à URGS, mas não houve viabilidade pelos apontamentos da 

procuradoria. A pauta poderá ser levada para o comitê  gestor de gestão ambiental. Informou o link para guia de 

elaboração do PGRS: http://ifsul.edu.br/sustentavel-ifsul/2016-06-01-20-32-36/item/1169-guia-pgrs. Diretor Carlos 

Correa disse que o  Nugai tem ajudado nos processos de compra, armazenagem e descarte. Acaba de fechar contrato 

com empresa para descarte. Diretor Lucas Vanini disse que semana próxima terá reunião com secretaria da prefeitura 

sobre o tema. 

9. Cursos FIC, quais as vantagens e desvantagens para os câmpus? Reitor salientou que cursos FIC atendem à função 

social da instituição, pois levam a educação profissional para um maior número de pessoas, que posteriormente 

podem tornarem-se nossos alunos, Via EAD favorece ainda mais o impacto social positivo. Também são uma forma de 

dar visibilidade à instituição e inseri-la na comunidade. Não há desvantagens, apenas acertar alguns pontos. 

10.Participantes: Flávio Luis Barbosa Nunes, Ana Paula Silva, Berenice Mattos da Silva, Carla Simone Guedes Pires, 
Carlos Jesus Anghinoni Correa, Celso Silva Gonçalves, Cláudia Redecker Schwabe, Ernesto Monteiro Perez, Fábio 
Roberto Moraes Lemes, Geovane Griesang, Gisela Loureiro Duarte, Giulia D’Avila Vieira,  Jeferson Fernando Wolff,  
Lucas Vanini,   Magda Santos dos Santos,  Marco Antônio da Silva Vaz, Marcos André Betemps Vaz da Silva,  Marcus 
Eduardo Maciel Ribeiro,  Marta Helena Tessmann, Michel Formentin de Oliveira,  Tales Amorim,  Thiago Giusti, Vinicius 
Martins. 
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